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Apresentação

			Evandro Morais Peixoto

			Tatiana de Cássia Nakano

			A Psicologia do Esporte (PE) vem passando por importantes transformações ao longo das últimas décadas. Dentre elas destaca-se a ampliação do campo de atuação, motivo pelo qual deixou de ser uma disciplina voltada ao alto rendimento esportivo, estendendo-se a outras áreas, como esporte escolar, projetos sociais, práticas de tempo livre, reabilitação, esporte paralímpico (Peixoto, Nakano & Balbinotti, 2017), e mais atualmente, ao mundo dos jogos eletrônicos (Pereira, Wilwert & Takase, 2016).  

			Nessa direção, a própria nomenclatura “Psicologia do Esporte” tem apresentado limitações para compreender todas as possibilidades de atuação profissional do psicólogo do esporte. Na tentativa de maior abrangência e, principalmente, uma compreensão do campo de atuação para além do rendimento esportivo, a área tem sido identificada atualmente como Psicologia do Esporte e do Exercício Físico (Aoyag, Potenga, Poczwardowski, Cohen & Statler, 2012; Weinberg & Gould, 2011). Dessa forma, ao longo desse livro o termo PE deve ser compreendido a partir de uma perspectiva ampliada, representando um campo em constante transformação e expansão.

			Vale ressaltar que as evoluções observadas nessa área estão intimamente associadas às evoluções observadas no campo do esporte e do exercício físico, haja vista que esta pode ser entendida como umas das áreas que compõem as ciências do esporte, tais como fisiologia, biomecânica, medicina esportiva, sociologia do esporte, entre outras. Do mesmo modo, encontra suporte também em várias áreas da Educação Física, como aprendizagem motora, desenvolvimento motor, controle motor, biomecânica, treinamento esportivo e fisiologia do exercício, caracterizando-se como uma área de intersecção entre Psicologia e Educação Física (Vieira, Vissoci, Oliveira & Vieira, 2010).

			A expansão em PE se deu à medida em que se desenvolveu a democratização do esporte, pois se, em um passado recente, o esporte era reservado às pessoas dotadas de características físicas e habilidades motoras específicas, atualmente esforços políticos e profissionais são dispendidos para que um maior número de pessoas possa colher os benefícios destas práticas, movimento conhecido “Esporte para Todos” (Tubino, 2010). No Brasil, a consolidação deste movimento é expressa na Lei N° 8.672/1193 (Lei Zico) (Brasil, 1993), que define três possíveis manifestações esportivas: Esporte-educação, Esporte-participação e Esporte-rendimento. 

			De acordo com essa Lei, o Esporte-educação compreende as manifestações esportivas praticadas nos sistemas de ensino formais (e.g. escolas) e em sistemas de educação não formais (e.g. projetos sociais), evitando-se a seletividade e a competitividade excessiva, tendo como principal objetivo o alcance do desenvolvimento integral do indivíduo e a sua formação para o exercício da cidadania e a prática do lazer. O Esporte-participação, praticado de forma voluntária, compreende as modalidades esportivas praticadas com a finalidade de contribuir para a integração dos praticantes na plenitude da vida social, na promoção da saúde e na preservação do meio ambiente. Por fim, o Esporte-rendimento diz respeito às modalidades esportivas realizadas sob regras compartilhadas, nacional e internacionalmente, com a finalidade de obter resultados expressivos e integrar pessoas e comunidades do País, e estas com as de outras nações.

			À medida que o esporte passa a ser compreendido através de diferentes expressões sociais e um número maior de pessoas tem acesso garantido à ele,, os profissionais das ciências do esporte passam a ter novos campos de atuação e a serem exigidos em relação a formações profissionais mais amplas. Nesse sentido, tem-se exigido dos profissionais de psicologia altos níveis de especialização e conhecimentos de áreas específicas, bem como uma postura interdisciplinar de atuação conjunta com profissionais de diferentes áreas e formações, além de capacidade de utilização dos conhecimentos psicológicos aplicados aos diferentes contextos esportivos a fim de torná-los compreensíveis e acessíveis a todos que fazem parte dessa ampla rede profissional.

			Nessa direção, esforços têm sido realizados pela psicologia, tais como o reconhecimento dessa área por parte do Conselho Federal de Psicologia (CFP) através das resoluções nº 014/00 e nº 02/01, nas quais a PE foi reconhecida como uma especialidade dessa ciência. Esse recente reconhecimento (2000) da PE evidencia o atual e crescente desenvolvimento desta área de atuação, bem como os investimentos ainda necessários para uma maior consolidação desta área no Brasil.

			Diante do quadro exposto, essa obra tem como principal objetivo reunir esforços de pesquisadores de diferentes regiões do Brasil, que têm trabalhado nos níveis de graduação e pós-graduação em Psicologia e Educação Física, para a consolidação da PE brasileira. Mais especificamente, essa obra reúne contribuições às diferentes expressões da prática esportiva: esporte-educação, esporte-participação e esporte-rendimento, dentro de uma compreensão do esporte como uma expressão social grande potencial para promover o desenvolvimento humano e como um campo fértil para atuação profissional, seja na pesquisa, no ensino ou na área de intervenção em Psicologia do Esporte. 

			Deseja-se que esta obra possa ser um recurso útil aos estudantes e pesquisadores das diferentes áreas que compõem a ciência do esporte que procuram compreender as fascinantes potencialidades das expressões do esporte e do exercício físico para o desenvolvimento humano nos diferentes estágios do ciclo vital, bem como para àqueles que acreditam que o esporte pode ser uma ferramenta para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e igualitária.

			Desejamos a todos uma ótima leitura!!!
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Apresentação dos capítulos

			O presente livro é composto por onze capítulos, os quais apresentam diferentes possibilidades de aplicação da Psicologia do Esporte em diferentes contextos e fases do desenvolvimento humano. A fim de que um panorama geral do livro seja oferecido ao leitor, o resumo de cada um dos capítulos é apresentado a seguir, na ordem em que se encontram disponibilizados na obra.

			PSICOLOGIA DO ESPORTE EM DIFERENTES FASES DO DESENVOLVIMENTO: REVISÃO DE PESQUISAS BRASILEIRAS (Tatiana de Cassia Nakano)

			O capítulo aborda a psicologia do esporte e suas aplicações, bem como a avaliação psicológica nesse contexto. Apresenta uma revisão de pesquisas brasileiras, realizada nas bases de dados Pepsic e Scielo, analisando 41 artigos empíricos publicados entre 2002 e 2018. Posteriormente, analisa os estudos de acordo com a fase desenvolvimental dos participantes das pesquisas (crianças, adolescentes, adultos e idosos), contemplando uma outra categoria que agrupa os estudos com populações mistas. Os resultados apontaram para a predominância de estudos conduzidos com adolescentes e adultos, e ausência de estudos envolvendo idosos, bem como um interesse em diferentes construtos psicológicos devido a associação da prática esportiva com qualidade de vida, saúde mental e física. 

			ESPORTE NA EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE JOVENS (Amanda Hellen Caetano Barros, Daiany Mayara de França Saldanha, Hannah Aires, Carlos Adelar Abaide Balbinotti, Ricardo Hugo Gonzalez)

			O presente texto trata do esporte, mais especificamente do seu papel como meio de educação e formação de jovens. Este fenômeno da cultura corporal do movimento desenvolve os valores pessoais, entre eles o autoconceito, a autoestima e as competências socioemocionais. O presente capítulo tem por objetivo central refletir sobre o esporte educacional para o desenvolvimento humano de jovens no aspecto psicossocial. 

			DESENVOLVIMENTO POSITIVO DE JOVENS ATRAVÉS DO ESPORTE: EXPLORANDO O MODELO DOS 4C’S (Evandro Morais Peixoto, Emanuel Duarte de Almeida Cordeiro, Fernanda Maria de Lira Correia, José Maurício Haas Bueno)

			A prática de esporte tem o potencial de contribuir para o desenvolvimento positivo de crianças e adolescentes em diferentes dimensões, como atividade física, desenvolvimento motor e psicossocial. O presente capítulo tem como principal objetivo discutir a importância da prática esportiva à luz das teorias do Desenvolvimento Positivo de Jovens DPJ e discutir as contribuições da prática esportiva para o desenvolvimento de habilidades socioemocionais de crianças e adolescentes. Para tanto, estrutura-se em três etapas 1) definição do conceito de Desenvolvimento Positivo de Jovens (DPJ), 2) apresentação do modelo 4 C’s (competência, confiança, conexão e caráter) para o desenvolvimento positivo no esporte, e 3) apresentação de uma proposta de mensuração dos 4C’s. Desta forma, buscou-se demonstrar um modelo teórico considerado internacionalmente como adequado para a fundamentação e avaliação de programas esportivos desenvolvidos com o objetivo de DPJ. Embora novos esforços se façam necessários nos contextos das pesquisas brasileiras relacionadas ao DPJ através do esporte, as contribuições desse capítulo poderão ser úteis aos diferentes profissionais envolvidos com projetos esportivos que visam o desenvolvimento integral de crianças e adolescentes.

			CONTRIBUIÇÕES DA PRÁTICA ESPORTIVA PARA O ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL (Bartira Pereira Palma, Evandro Morais Peixoto, Maria Teresa Cattuzzo)

			O objetivo deste capítulo foi discutir as possíveis contribuições da prática esportiva para a função cognitiva, a funcionalidade e a qualidade de vida de idosos. A maioria dos idosos brasileiros apresenta comportamento sedentário, o que pode acentuar os efeitos negativos provocados pelos declínios fisiológicos que acompanham o envelhecimento, tanto físicos quanto cognitivos. O acesso ao esporte através da prática, direito de todo cidadão, é frequentemente estudado e incentivado na infância e adolescência, o que evidencia uma lacuna na literatura, principalmente em estudos empíricos. A prática de esportes, principalmente as modalidades coletivas, pode ser benéfica para idosos por se tratar de uma tarefa motora complexa, o que pode promover melhora em funções cognitivas, por poder melhorar capacidades físicas, como força, e por promover a convivência em grupo, o que pode melhorar habilidades sócio-emocionais. Porém, observa-se na prática profissional uma escassez de lugares que ofereçam essa prática para idosos, além de uma falta de estudos científicos que embasem a prática profissional. Dessa forma, essas são duas áreas que necessitam de investimentos com o intuito de atender melhor a essa parcela da população.

			IMPORTÂNCIA DO ESPORTE PARA O DESENVOLVIMENTO PSICOSSOCIAL DO ATLETA COM DEFICIÊNCIA (Carolina Rosa Campos, Rauni Jandé Roama Alves)

			O objetivo do presente capítulo foi o de apresentar e analisar criticamente a importância do esporte para o desenvolvimento psicossocial do atleta com deficiência. A prática esportiva está diretamente associada à sociabilização da pessoa com deficiência, uma vez que pode facilitar a comunicação, o desenvolvimento da autoimagem, a realização pessoal, o autoconceito e a independência, bem como minimizar as limitações, prevenir deficiências secundárias e valorizar suas capacidades. Relacionados a isso, estudos internacionais têm demonstrado evidências importantes no desenvolvimento de domínios psicológicos específicos, como de autoestima, autopercepção da qualidade de vida, autoeficácia, imagem corporal, empoderamento e motivação para o envolvimento contínuo. A fim de explicar por que ocorreria o desenvolvimento dessas habilidades algumas teorias têm sido formuladas, dentre elas, podem ser citadas três principais: (1) da atribuição; (2) do comportamento planejado; e (3) do estresse transacional. Esses referenciais teóricos são frequentemente utilizados porque: (a) eles tentam identificar os processos causais que medeiam ou moderam a prática de atividade física e (b) os estudos empíricos fornecem descobertas que, de algum modo, podem ser incorporadas em alguma dessas teorias. De todo modo, verificou-se que o potencial político das culturas paraesportivas deve ser adotado por todos os envolvidos com a área, em todos os campos, tanto teóricos como práticos, e são impactantes no desenvolvimento, conceituação e compreensão dessas habilidades. A política não envolve necessariamente a exibição de grandiosos gestos de ativismo político, mas sim uma atitude e uma prática alinhada de abertura para a diferença, que transborda as fronteiras das comunidades esportivas para permear todas as dimensões da vida social. 

			DESENVOLVIMENTO MOTOR E AS PRÁTICAS DE ATIVIDADES FÍSICAS E ESPORTIVAS (Maria Teresa Cattuzzo; Anderson Henry Pereira Feitoza)

			O objetivo deste capítulo é apresentar um breve histórico da área de estudos denominada Desenvolvimento Motor, a evolução da definição conceitual do fenômeno desenvolvimento motor e os princípios que regem as mudanças em sistemas desenvolvimentais. Este capítulo finaliza com a exposição da importância da atividade física e esportiva para o desenvolvimento pleno e saudável ao longo do ciclo vital.

			A DANÇA EM DIFERENTES ESTÁGIOS DA VIDA E SEUS IMPACTOS PSICOLÓGICOS POSITIVOS (Andressa Melina Becker da Silva, Sônia Regina Fiorim Enumo)

			A dança está presente em todas as civilizações há milênios. Sua prática evidencia diversos benefícios, como corporais, motores, cognitivos, biológicos, fisiológicos e também sociais. Este capítulo objetiva discutir como a dança proporciona benefícios para o indivíduo nos diferentes estágios do desenvolvimento, em uma visão integrativa de suas práticas. Apresenta-se a importância da dança para cada faixa etária e como pode ser melhor compreendida por psicólogos do esporte e do exercício físico.

			INTERVENÇÃO PSICOLÓGICA COM ATLETA DE FUTEBOL: RELATO DE EXPERIÊNCIA (Gisele Maria da Silva, Allan Waki de Oliveira, Tatiana de Cassia Nakano)

			Os psicólogos do esporte, nos últimos anos têm se engajado na busca pela associação entre saúde mental e rendimento esportivo. Este estudo relata a experiência de intervenção psicológica realizada com um atleta de futebol de campo, da categoria Sub-15, encaminhado em razão de comportamento social inapropriado e baixa habilidade de comunicação verbal. Foram realizadas estratégias de intervenção para investigar déficits cognitivos por meio de teste psicológico e entrevista semiestruturada para análise da vida pregressa do atleta. Os resultados indicaram a existência de desajuste de conduta social do atleta em relação às regras sociais, bem como dificuldade de se expressar socialmente. A hipótese de déficit cognitivo foi refutada. Os dados foram apresentados à comissão técnica, permitindo ajustes na metodologia de trabalho, melhora na facilitação da comunicação e desempenho esportivo do atleta dentro de campo (principalmente através de feedbacks pontuais dados pelo próprio técnico, com ajuda da análise de desempenho), assim como, na melhora do comportamento social.

			REFLEXÕES ACERCA DO DESENVOLVIMENTO MORAL E SUA RELAÇÃO COM O CONTEXTO ESPORTIVO (Leonardo Pestillo de Oliveira)

			O desenvolvimento moral é um assunto muito discutido em diversas áreas, como a Psicologia e a Filosofia. Dentro deste escopo, este capítulo visa apresentar alguns conceitos considerados mais importantes propostos por teóricos como Piaget, Kohlberg e Habermas que se dedicaram, entre outros assuntos, a descrever como o ser humano se desenvolve e adquire capacidade de julgamento moral sobre assuntos do cotidiano e também como o ser humano se comporta de acordo com determinados julgamentos. No contexto esportivo, este tema é muitas vezes abordado de forma a descrever comportamentos agressivos de atletas com relação aos adversários e também ao tipo de comportamento direcionado aos companheiros. No entanto, é preciso olhar para o contexto esportivo como um ambiente que tem potencial de auxiliar os envolvidos a desenvolverem a capacidade de se comportar e de refletir de forma moral e positiva.

			MOTIVAÇÃO NA PERSPECTIVA DA TEORIA DA AUTODETERMINAÇÃO: UM ESTUDO NO JIU-JITSU BRASILEIRO (Alba Iara Cae Rodrigues, Arlindo Antonio Baião Junior, Leandro Carlos Mazzei, Paula Teixeira Fernandes, Larissa Rafaela Galatti)

			O esporte é um fenômeno sociocultural de múltiplas manifestações, de forte presença na cultura contemporânea. Compreender os motivos que tornam este fenômeno tão presente no nosso cotidiano, envolvendo um número expressivo de praticantes e torcedores por todo o mundo, é um desafio. Um dos elementos que ajudam a explicar o fenômeno são os fatores psicológicos, sendo que este capítulo trata da motivação no contexto esportivo, mais especificamente em uma modalidade de combate, o Jiu-Jitsu Brasileiro (BJJ). Teremos como foco em nossa discussão a Teoria da Autodeterminação. Inicialmente, apresentaremos o BJJ a partir da sua origem histórica até a contemporaneidade, suas características sociais, motivacionais, competitivas no ambiente de treino e sua inserção como modalidade esportiva de combate. Na sequência apresentaremos alguns conceitos para compreensão do que é motivação para então fundamentar a perspectiva da Teoria da Autodeterminação no contexto esportivo. Por fim, um caso de sucesso em uma academia de BJJ será apresentado, evidenciando e relacionando as informações e teorias deste estudo. A partir das evidências apresentadas, sinalizamos para a relevância da qualidade da motivação e da formação de vínculos de grupo para aprimorar o engajamento dos praticantes, tanto em nível de participação como de alto rendimento, no BJJ e, possivelmente, em outras modalidades de combate.

			TRANSTORNOS ALIMENTARES EM ATLETAS: ASPECTOS BIOPSICOSSOCIAIS (Tatiana Araújo Bertulino da Silva, Juliana Lourenço de Araújo Veras, Jorge Rosal Ramos, Michel Gomes de Melo)

			Transtornos alimentares são comportamentos alimentares inadequados, que interferem na saúde física e subjetiva. Preocupação com peso e forma corporal também costuma ocorrer nesse contexto. A Anorexia Nervosa se caracteriza por uma concepção equivocada das medidas corpóreas e medo intenso de ganhar peso. A Bulimia Nervosa é definida por episódios de compulsão alimentar seguidos de comportamentos compensatórios para evitar o ganho ponderal. No Transtorno de Compulsão Alimentar ocorre consumo excessivo de alimentos ao menos uma vez por semana, por três meses. A idealização do corpo magro e a prática de dietas restritivas predispõem para distúrbios na alimentação. Atletas de esportes estéticos, cuja preocupação com a magreza e o tamanho pequeno do corpo seja primordial, configuram um grupo de risco. O tratamento dos transtornos alimentares exige abordagem multidisciplinar envolvendo intervenções nutricionais e psicoterápicas, sendo a farmacoterapia complementar. A Terapia Cognitivo Comportamental é a psicoterapia mais estudada, sendo recomendada como tratamento de escolha pelo sistema público de saúde britânico.

		


		
			
Psicologia do esporte em diferentes fases do desenvolvimento: revisão de pesquisas brasileiras

			Tatiana de Cassia Nakano

			A Psicologia do Esporte

			A Psicologia do Esporte tem passado por uma grande expansão como campo de intervenção e área de conhecimento, de modo a exigir, cada vez mais, esforços relacionados à formação acadêmica e produção de conhecimento (Rubio, 2004b). O crescimento desse ramo deu-se em função do aumento da consciência acerca da necessidade de compreender o psiquismo dos atletas, bem como uma efetiva integração mente e corpo (Campos, Alves, & Nakano, 2016). Consequentemente, tem se constituído um desafio para a psicologia (Rubio, 2007a), dado seu objetivo de maximizar o rendimento e desenvolvimento dos indivíduos no contexto do esporte ou exercício físico, com diferentes objetivos. 

			Embora a Psicologia do Esporte tenha surgido a partir da demanda do esporte de alto rendimento, hoje sua atuação estendeu-se para outros focos, tais como atividades físicas de tempo livre, iniciação esportiva, reabilitação ou pessoas portadoras de necessidades especiais e projetos sociais que incluem o esporte. Falcão (2008) complementa a atuação em ambientes esportivos em espaços de recreação, lazer, academias de ginástica, clubes esportivos e hospitais. 

			De acordo com a American Psychological Association (APA, 2005), a Psicologia do Esporte e do Exercício é definida como o estudo dos fatores psicológicos associados com o desempenho e envolvimento com o esporte competitivo e de alto rendimento, ou relacionada ao exercício físico e outros tipos de atividade física, visando investigar como tais práticas esportivas afetam o desenvolvimento psicológico, saúde e bem-estar ao longo da vida em termos de prevenção e reabilitação. Relaciona-se ainda ao desenvolvimento físico e motor, bem como aos aspectos sociais e afetivos do praticante (Sanches, 2016). 

			Enquanto campo de intervenção profissional, entre as atribuições do profissional que atua nessa área podemos citar a melhoria do desempenho, aconselhamento, reabilitação de lesões, promoção de exercício físico para melhorar a saúde física e mental (Vieira, Vissoci, Oliveira, & Vieira, 2010). Ainda segundo os autores, a psicologia do esporte está em processo de consolidação enquanto campo de atuação profissional, educacional e de pesquisa, fazendo-se notar uma carência de profissionais da Psicologia que trabalhem especificamente com o esporte. Tal fato pode ser compreendido perante as exigências necessárias para atuar nessa área, as quais envolvem conhecimentos de várias especialidades, tais como psicologia experimental, da aprendizagem, memória e motivação, psicologia do desenvolvimento, da personalidade, social e clínica. 

			Ao longo de sua existência, Rubio (2004a) enfatiza que a Psicologia do Esporte passou por diversos focos de interesse: 1950-1960 (personalidade), 1970-1980 (estudos experimentais relacionados ao stress, rendimento esportivo, facilitação social e motivação), 1980-1990 (prática mental, técnicas de controle do stress e biofeedback, ansiedade, atenção). Santo (2017) afirma que, desde então, essa prática vem se expandindo, com diversas inserções, principalmente em equipes de futebol, mas, também presentes em outros esportes não tão convencionais, tais como golfe, surfe, esportes de aventura e naqueles mais tradicionais como vôlei, basquete e natação. No entanto, importante crítica ainda se faz presente em relação ao uso indiscriminado do termo “atleta”, sob um mesmo rótulo, sem considerar as especificidades de cada grupo, nível e modalidade (Bartholomeu, Cozza, & Montiel, 2010), especialmente durante o processo de avaliação psicológica.

			Avaliação Psicológica no esporte

			Dentre uma das suas práticas, a avaliação psicológica merece ser ressaltada, dado seu caráter exclusivo da Psicologia. Na Psicologia do Esporte a avaliação serve para a identificação das dificuldades, do modo de funcionamento do sujeito, das relações interpessoais, podendo envolver diferentes ferramentas, tais como observações, entrevistas e testes psicológicos, com o objetivo de coletar dados e demandas e organização de uma intervenção efetiva (Santo, 2017). Pode também ser usada para determinar o nível de desenvolvimento de funções, características de personalidade, nível de processos psíquicos, estados emocionais em situação de treinamento e competição (Rubio, 2007b). Segundo a autora, os resultados da avaliação podem fornecer subsídios para a seleção de novos atletas, mudança de treinamento, individualização da preparação técnico-tática, escolha de estratégias e otimização de estados psicológicos. 

			Igualmente, Rabelo, Angelo, Gonçalves e Rubio (2016) a avaliação psicológica permite, nessa área, diagnósticos mais completos das características cognitivas e emocionais dentro de uma perspectiva de compreensão pessoal e profissional do indivíduo, cujos dados podem ser usados para adequar metodologias às especificidades de cada modalidade e de cada esportista. 

			No entanto, na prática, o que se verifica é que tal área continua, desde o seu surgimento, no final do século XIX, sendo mal aproveitada por esse profissional. Diferentemente de outras áreas da Psicologia, a área de esportes ainda carece de instrumentos específicos para uso no contexto esportivo (Rubio, 2007b). Consequentemente, o profissional acaba fazendo uso de testes que não são específicos para esse contexto e população, de modo a desconsiderar as particularidades dessa área, podendo-se citar, como exemplos, aspectos sociais e emocionais envolvidos em cada modalidade esportiva (Montiel, Bartholomeu, & Costa, 2016). 

			De acordo com Garcia e Borsa (2016), não existem, até o momento, instrumentos aprovados pelo Sistema de Avaliação dos Testes Psicológicos do Conselho Federal de Psicologia, de modo que os psicólogos do esporte usualmente têm recorrido a testes advindos de outras áreas (tais como o contexto clínico ou educacional), ou ainda instrumentos estrangeiros sem adaptação para uso na população brasileira. Assim, Becker, Foch, Guimarães e Enumo (2014) argumentam que o desenvolvimento de novos instrumentos nessa área deve ser incentivado, salientando a importância de que os mesmos devem atentar-se para características de cada modalidade esportiva, bem como da faixa etária e nível de desempenho do atleta. 

			Diante do exposto e com o objetivo de mapear a produção científica brasileira sobre Psicologia do Esporte, o presente estudo foi organizado. Buscou-se identificar, por meio da consulta a duas importantes bases de dados de periódicos nacionais, o ano de publicação dos artigos, construto psicológico enfocado, faixa etária dos participantes e modalidade esportiva, de modo a visualizar como essa área vem sendo investigada nas diferentes fases desenvolvimentais. 

			Método

				A busca dos artigos foi conduzida nas bases de dados Scielo e Pepsic, sem delimitação do período consultado e partindo da expressão “psicologia do esporte”, sem delimitação de data. Na Scielo foram encontrados 32 artigos, dos quais, quatro foram excluídos. Já na base Pepsic foram encontrados 36 artigos. Importante destacar que, destes, somente foram analisados os estudos empíricos, sendo excluídos os artigos teóricos e que envolviam revisão de literatura. O fluxograma de seleção dos artigos analisados é apresentado a seguir, para cada base consultada.

			
				
					[image: ]
				

			

			Desse modo, um total de 41 artigos foram selecionados e analisados no presente estudo, sendo 28 provenientes da Scielo e 13 da Pepsic.

			Procedimentos

			Os artigos foram agrupados de acordo com a amostra envolvida nos estudos. Assim, diferentes categorias foram criadas, de acordo com a idade (e, consequente faixa desenvolvimental dos sujeitos). Para isso, as classificações encontradas no Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei 8.069/1990), o qual estabelece, para efeitos da lei, que a pessoa até doze anos de idade incompletos são consideradas crianças e entre 12 e 18 são adolescentes. Para definição de idoso utilizou-se o Estatuto do Idoso (Lei 10.741/2003) que considera assim os indivíduos com idade igual ou superior a 60 anos. Consequentemente, entre 19 e 59 anos foram considerados adultos. 

			Resultados

			Inicialmente, o levantamento do ano de publicação dos artigos foi realizado e indicou que o primeiro artigo data de 2002 e, o último, de 2018. Os anos de maior número de publicações foram os anos de 2007, 2010, com crescimento nos últimos cinco anos. 

			[image: ]

			Figura 3. Artigos por ano de publicação.

			Convém destacar que, apesar de uma aparente queda no número de publicações em 2018, tal situação pode ser compreendida perante o fato de que a presente busca foi realizada no meio do ano citado, de maneira que várias pesquisas publicadas posteriormente não foram analisadas. 

			Em seguida, para fins de análise, os estudos foram agrupados em cinco categorias: crianças (menores de 12 anos), adolescentes (entre 13 e 18 anos), adultos (entre 19 e 59 anos), idosos (maiores do que 60 anos) e ainda outra categoria envolvendo mais de uma faixa desenvolvimental. 

			Crianças (menores de 12 anos)

			A infância é um período de importante desenvolvimento físico, cognitivo, afetivo e social. Nessa época, a iniciação esportiva infantil ocorre geralmente na escola, projeto social ou escolinha de esportes (Gabarra, Rubio, & Ângelo, 2009), cujas atividades buscam o desenvolvimento global. 

			Nessa época, os pais são responsáveis por apresentar a prática esportiva às crianças, proporcionando meios e recursos necessários para que seus filhos se mantenham engajados no esporte. Do mesmo modo, Nunomura e Oliveira (2014) destacam que eles são responsáveis pelo estabelecimento de uma experiência positiva no esporte, atuando como apoio, fator motivador e determinante para a permanência e sucesso na prática esportiva, servindo ainda como exemplo e responsáveis pela verificação da seriedade dos programas e profissionais envolvidos. 

			Apesar de pouco explorada no Brasil, o chamado esporte escolar tem sido visualizado em outros países como um local apropriado para a formação e descoberta de futuros profissionais (Rubio, 2007b). Também, nessa idade, a Psicologia do Esporte tem apontado para efeitos positivos da atividade esportiva no desenvolvimento de crianças. Dentre eles, o autoconhecimento, relações de amizade, bem como desafios físicos e mentais, os quais contribuem para o desenvolvimento social identidade social e grupal, atuando como fator de proteção ao desenvolvimento (Machado, Cassepp-Borges, Dell’Aglio, & Koller, 2007). 

			Nessa faixa etária, usualmente o esporte é vivenciado na educação física escolar, por meio da iniciação esportiva. Falcão (2010) afirma que tal prática pode trazer uma série de benefícios relacionados ao desenvolvimento integral do indivíduo e na formação da personalidade das crianças, notadamente na área “social, ao trabalhar as relações interpessoais; cognitivo, ao pensar nas assimilações e exigências feitas por uma orientação; motor, quando trabalha as habilidades específicas da prática; psicológicos, ao considerar as possíveis repercussões de uma prática inadequada, com os sucessos e fracassos experienciados frente à realização de determinada tarefa” (p.93). Rubio (2007b) ressalta ainda o divertimento, aperfeiçoamento de habilidades, convivência com amigos e adesão ao exercício físico. 

			No entanto, Markunas (2007) afirma que as crianças entre os 5 e 12 anos podem começar a participar de competições esportivas, de acordo com a modalidade escolhida. Cita, como exemplo, o caso do voleibol ou basquete, esportes que, a partir dos 11/12 anos, as crianças já podem participar de competições regulamentadas pelas federações esportivas. A escolha pela modalidade, nessa idade, provavelmente se dará em função da influência exercida pelos pais. 

			Nessa faixa etária, somente um artigo foi encontrado. Considerando-se que o mesmo foi publicado no ano de 2007, pode-se afirmar que, na última década, essa população parece não ter sido foco de estudos na área do esporte. 

			Tabela 1. Artigo com amostra composta por crianças.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Artigo

						
							
							Construto
 psicológico

						
							
							Amostra

						
							
							Modalidade

						
					

					
							
							Machado, Cassepp-Borges, Dell´Aglio, Dalbosco, & Koller (2007)

						
							
							desempenho escolar, stress, qualidade de vida e atitudes acadêmicas

						
							
							6-11

						
							
							Projeto social de educação pelo esporte

						
					

				
			

			Adolescentes (entre 13 e 18 anos)

			O impacto das atividades esportivas no desenvolvimento dos jovens é uma temática que tem sido enfatizada pelos pesquisadores ao longo dos anos, dados os benefícios físicos, cognitivos, emocionais e sociais que essa prática pode trazer (Rigoni, Belem, & Vieira, 2018). Dentre eles, os autores ressaltam, após revisão de literatura, a autonomia, motivação, atenção, competência emocional, estimulação cognitiva, desenvolvimento de identidade positiva, promoção de relações positivas, transferência de experiências positivas para outros contextos, estabelecimento de metas, sentimento de empoderamento e resiliência, dentre outros.

			Dias e Teixeira (2006) também enfatizam a contribuição da atividade física na adolescência e seus benefícios: o convívio em grupo, cumprimento de regras que poderão ser generalizadas para outras situações de modo a contribuir para seu convívio social, autoconhecimento de seus limites, potencialidades e enfrentamento do fracasso, assim como o amadurecimento provocado pela necessidade de lidar com as expectativas dos pais, treinadores e suas próprias. Nessa idade, a recomendação atual para a prática de atividade física é de cerca de 60 minutos por dia, cinco vezes por semana, sendo que os ganhos relacionados à essa atividade nessa fase parecem persistir e contribuir para melhor saúde e qualidade de vida na idade adulta (Florindo & Ribeiro, 2009). 

			No entanto, aspectos negativos também têm sido, em menor proporção, apontados na literatura, especialmente quando o envolvimento em esporte visando o alto rendimento e competições se inicia sem muito preparo ou precocemente. Se a atividade esportiva passa a exigir condutas altamente competitivas, submetendo o adolescente a regras rígidas e busca por exceder seu próprio limite, aspectos relacionados à agressividade e competitividade exacerbada podem gerar estresse e queda da qualidade de vida, cuja consequência mais provável será o abandono do esporte (De Gáspari & Schwartz, 2011). 

			Torna-se evidente, segundo Forjaz, Prista e Cardoso Jr. (2009), que grandes transformações físicas e funcionais ocorrem na puberdade, influenciando o desempenho motor e esportivo, cujos resultados podem ser benéficos ou prejudiciais ao crescimento, dependendo da sobrecarga imposta ao organismo em desenvolvimento. Por esse motivo, Paim e Pereira (2004) ressaltam a importância do educador físico, no oferecimento de uma prática coerente com as características físicas, psicológicas e vivências anteriores de seus alunos, oportunizando o conhecimento de um maior número de modalidades esportivas, o prazer e satisfação. 

			Na busca realizada foram encontrados 11 artigos que investigaram questões relacionadas ao esporte em adolescentes. Nesses, uma ampla gama de focos e construtos psicológicos foi investigada (ansiedade, liderança, satisfação, ansiedade, experiências, qualidade de relacionamento, orientação a metas, tomada de decisão, auto-determinação, preparação psicológica e coping), predominantemente no voleibol e futebol. 

			Tabela 2. Artigos com amostra composta por adolescentes.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Artigo

						
							
							Construto 
psicológico

						
							
							Amostra

						
							
							Modalidade

						
					

					
							
							Silva, Vidual, Oliveira, Yoshida, Borin, & Fernandes (2014)

						
							
							ansiedade

						
							
							15-17

						
							
							voleibol

						
					

					
							
							Fortes, Vasconcelos, Silva, Oliveira, & Ferreira (2017)

						
							
							estilos de 
liderança

						
							
							15-17

						
							
							voleibol

						
					

					
							
							Rodrigues, & Saldanha (2016)

						
							
							liderança e s
atisfação

						
							
							15-17

						
							
							diversas 
modalidades

						
					

					
							
							Rebustini, & Machado (2012)

						
							
							humor

						
							
							14-15

						
							
							voleibol

						
					

					
							
							Machado, Paes, Alquiere, Osiecki, Lirani, & Stefanello (2016)

						
							
							ansiedade

						
							
							15-16

						
							
							voleibol

						
					

					
							
							Salomão, Ottoni, & Barreira (2014)

						
							
							experiências

						
							
							15-17

						
							
							futebol

						
					

					
							
							Cheuczuk, Ferreira, Flores, Vieira, Vieira, & Nascimento Junior (2016)

						
							
							qualidade do relacionamento treinador-
atleta; orientação a metas

						
							
							16-18

						
							
							voleibol

						
					

					
							
							Fortes et al. (2018)

						
							
							tomada de 
decisão

						
							
							16-17

						
							
							futebol

						
					

					
							
							Fernandes e Vasconcelos-Raposo (2005)

						
							
							auto-
determinação

						
							
							14-16

						
							
							alunos de 
educação física escolar

						
					

					
							
							Moraes e Knijnik (2009)

						
							
							preparação 
psicológica

						
							
							16-18

						
							
							tênis

						
					

					
							
							Silva e Enumo (2017)

						
							
							coping

						
							
							12-17

						
							
							balé

						
					

				
			

			Adultos (entre 19 e 59 anos)

			Nessa fase, a prática de exercício físico está relacionada aos seus benefícios psicológicos e fisiológicos, envolvendo fatores motivacionais extrínsecos, tais como controle de peso corporal, prevenção de doenças e melhora da aparência física; bem como intrínsecos, como redução do estresse, busca de prazer e bem-estar (Legnani, Guedes, Leganni, Barbosa Filho, & Campos, 2011). Por outro lado, o sedentarismo e o estresse tem sido apontados como responsáveis por doenças e queda na qualidade de vida, de maneira que existem cada vez mais dados demonstrando que o exercício físico, a atividade física e um estilo de vida mais ativo fisicamente estão relacionados diretamente com a saúde mental e física. 

			É principalmente nessa fase que parte dos adultos que praticam esportes o fazem na modalidade de esporte de alto rendimento, voltado a competições. Entretanto, no contexto esportivo é comum o abandono da modalidade na transição para a vida adulta, devido a diversos fatores, tais como falta de patrocínio, de reconhecimento social, de suporte familiar, casamento ou paternidade (Rocha & Santos, 2010). Segundo os autores, a partir dos 19 anos a transição da categoria juvenil para a adulta pode acontecer, sendo que, nesse período as maiores crises se instalam. O individuo tem que decidir entre arriscar e seguir a carreira, ou abandonar a modalidade para seguir outras possibilidades profissionais. 

			Na vida adulta, outra importante questão se refere ao sedentarismo. Dentre os fatores associados a esse quadro, Pitanga e Lessa (2005) verificaram uma maior predominância de ausência de envolvimento em atividades físicas durante as horas de lazer entre mulheres de modo geral, homens entre 40 e 59 anos e pessoas com baixo nível de escolaridade. Tais dados reforçam a importância de desenvolvimento de ações voltadas a esse público. 

			A busca por pesquisas desenvolvidas junto a adultos indicou a existência de 15 artigos, sendo o primeiro publicado em 2002 e o mais recente em 2018. Tiveram como foco uma série de construtos psicológicos, diferentes entre os estudos, sendo que somente o coping se mostrou presente em mais de um estudo. Em relação às modalidades investigadas, variaram desde modalidades individuais (tais como judô, bocha, tênis, ginástica olímpica), modalidades coletivas (voleibol, futsal, basquete) e estudos envolvendo diversas modalidades. Dentre estes últimos, convém destacar que parte importante deles se referia a relatos de estudos voltados à busca de evidências de validade de instrumentos. Os estudos são apresentados na Tabela 3. 

			Tabela 3. Artigos com amostra composta por adultos.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Artigo

						
							
							Construto 
psicológico

						
							
							Amostra

						
							
							Modalidade

						
					

					
							
							Fortes, Lira, & Ferreira (2017)

						
							
							tomada de 
decisão

						
							
							18-25

						
							
							judô

						
					

					
							
							Moreira, Nascimento Junior, Mizoguchi, Oliveira, & Vieira (2016)

						
							
							motivação

						
							
							31-55

						
							
							natação

						
					

					
							
							Vieira, Nascimento Junior, Pujals, Jowett, Codonhato, & Vissoci (2015)

						
							
							relação 
treinador-atleta

						
							
							17-27

						
							
							diversas 
modalidades

						
					

					
							
							Scopel, Andrade, & Levandowski (2006)

						
							
							personalidade

						
							
							20-37

						
							
							futebol

						
					

					
							
							Nascimento Junior, Vissoci, Lavallee, & Vieira (2015)

						
							
							perfeccionismo

						
							
							17-28

						
							
							diversas 
modalidades

						
					

					
							
							Vieira, Carruzo, Aizava, & Rigoni (2013)

						
							
							burnout e 
coping

						
							
							idade não 
informada (categorias 
sub-21 e open)

						
							
							vôlei de praia

						
					

					
							
							Miranda, Coimbra, Bara Filho, Miranda Júnior, & Andrade, (2018)

						
							
							coping

						
							
							20-30

						
							
							diversas 
modalidades

						
					

					
							
							Bueno & Bonifácio (2007)

						
							
							estados de 
ânimo

						
							
							22-24

						
							
							voleibol

						
					

					
							
							Epiphanio (2002)

						
							
							conflitos

						
							
							18

						
							
							diversas 
modalidades

						
					

					
							
							Sudo & Souza (2012)

						
							
							estabelecimento de metas

						
							
							21

						
							
							tênis

						
					

					
							
							Silva, Rabelo & Rubio (2010)

						
							
							dor

						
							
							17-28

						
							
							basquete e voleibol

						
					

					
							
							Valle (2007)

						
							
							pressões e 
medos

						
							
							22-34

						
							
							ginástica 
olímpica e 
esgrima

						
					

					
							
							Bosquetti, Morais, Altimari, & Souza (2015)

						
							
							comportamentos de fair play e antiesportivos

						
							
							não informado (árbitros)

						
							
							futsal

						
					

					
							
							Santos, Fouraux, & Oliveira (2017)

						
							
							impacto do esporte

						
							
							25

						
							
							bocha 
paralímpica

						
					

					
							
							Montiel, Bartholomeu, Cozza, Machado, & Cecato (2013)

						
							
							treinamento mental

						
							
							18-25

						
							
							voleibol

						
					

				
			

			Idosos (acima de 60 anos)

			Nessa faixa etária, os benefícios do condicionamento físico são inúmeros: melhora da densidade óssea, da circulação, do controle da glicemia, redução do peso corporal, controle da pressão arterial, melhora do equilíbrio, marcha, função respiratória, bem como diminuição das quedas e fraturas (Araújo & Araújo, 2000). 

			Na terceira idade a prática de atividade física não está restrita aos idosos considerados saudáveis, independentes e socialmente engajados. Segundo Ferretti-Rebustini et al. (2016), idosos com diferentes níveis de dependência física ou mental também podem se beneficiar dessa prática, em academias, centros de referência para a terceira idade ou outros cenários de prática esportiva. Os autores também reforçam, nessa idade, a importância da preparação de profissionais para lidarem com as especificidades desse individuo, reforçando a importância de que a prática regular de atividade física somente seja iniciada após uma avaliação global realizada por uma equipe multidisciplinar, que envolva psicólogos e educadores físicos. 

			Dentre os principais benefícios, a saúde, prevenção de doenças, socialização e uso útil do tempo livre vem sendo ressaltados (Jenkin, Eime, Westerbeek, O’Sullivan, & van Uffelen, 2017), sendo importante destacar que, cada vez mais, tem se tornado prática comum o envolvimento de idosos em competições esportivas voltadas à terceira idade. 

			Interessantemente, apesar do crescimento da demanda de idosos praticando exercício físico, nenhuma pesquisa analisada teve, como amostra, essa população. Tal fato aponta para uma área ainda pouco explorada pela literatura científica, merecendo investimentos por parte das diferentes áreas de conhecimento. 

			Grupos mistos (envolvendo mais de uma faixa etária)

			Um grupo de 13 estudos encontrados na revisão bibliográfica envolveram mais de uma faixa etária como sujeito das pesquisas. Mais comumente foram encontrados estudos com adolescentes e adultos conjuntamente, tendo se mostrado presente também estudos mais amplos, como por exemplo o desenvolvido por Hernandez e Voser (2012) com indivíduos entre 10 e 78 anos. Ou ainda estudos com adolescentes e seus treinadores (Moraes et al., 2010). Outros dois casos não apresentaram a idade dos participantes, indicando somente a categoria a que pertenciam (adulto e juvenil, por exemplo). A lista completa desses artigos é apresentada na Tabela 4. 

			Tabela 4. Artigos com amostra composta por idades mistas.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Artigo

						
							
							Construto 
psicológico

						
							
							Amostra

						
							
							Modalidade

						
					

					
							
							Hernandez& Voser (2012)

						
							
							liderança

						
							
							10-78

						
							
							diversas 
modalidades

						
					

					
							
							Zambrin, Paludo, Santos, Oliveira, Simões, & Serassuelo Júnior (2016)

						
							
							tendências comportamentais motivacionais

						
							
							15-28

						
							
							handebol

						
					

					
							
							Moraes, Medeiros Filho, Lôbo, & Silveira (2010)

						
							
							comportamento do treinador

						
							
							15-20 (atletas)

							20-50 (treinadores)

						
							
							diversas 
modalidades

						
					

					
							
							Vieira, Vieira, Ferraz, & Oliveira (2010)

						
							
							autoconceito

						
							
							não informado (juvenil e 
adulta)

						
							
							voleibol

						
					

					
							
							Frischknecht, Pesca, & Cruz (2016)

						
							
							autoconfiança

						
							
							12-22

						
							
							diversas 
modalidades

						
					

					
							
							Gomes, Passos, Silva, Oliveira, Novaes, Pitangui, & Araújo (2017)

						
							
							ansiedade, 
depressão e stress

						
							
							10-19

						
							
							diferentes
 modalidades

						
					

					
							
							Markunas (2007)

						
							
							imaginário sobre ser atleta

						
							
							12-19

						
							
							basquetebol

						
					

					
							
							Dias e Teixeira (2007)

						
							
							abandono do esporte

						
							
							12-19

						
							
							tênis

						
					

					
							
							Román & 
Savioa (2003)

						
							
							pensamentos automáticos, ansiedade e depressão

						
							
							13-20

						
							
							futebol

						
					

					
							
							Vieira, Vieira, Ferraz, & Oliveira (2010)

						
							
							autoconceito

						
							
							não informado (Adulto e 
juvenil)

						
							
							voleibol

						
					

					
							
							Crispim, Cruz, Oliveira, & Archer (2017)

						
							
							afeto

						
							
							16-27

						
							
							diversas 
modalidades

						
					

					
							
							Silva, Luz, Afonso, Araújo, Bittencourt, Carvalho, & Enumo (2015)

						
							
							autoeficácia

						
							
							10-19

						
							
							ballet

						
					

					
							
							Fortes, Ferreira, Laus, & Almeida (2014)

						
							
							insatisfação corporal e 
comportamento alimentar

						
							
							10-19

						
							
							diversas
 modalidades

						
					

				
			

			Considerações Finais

			A partir dos estudos encontrados na presente revisão, é possível concluir que a prática esportiva, seja por esporte ou como recreação e lazer, vem sendo, cada vez mais, incentivada em todas as faixas etárias, na busca por um estilo de vida mais saudável, controle e prevenção de doenças e melhor qualidade de vida (Ferretti-Rebustini, Resbustini, & Balbinotti, 2016). 

			Associada a uma perspectiva competitiva desde o seu princípio, a Psicologia do Esporte vem conquistando espaço e força em outros contextos como os projetos sociais, o fitness, a reabilitação, a iniciação esportiva, os programas de qualidade de vida e a medicina preventiva (Rubio, 2007b), de modo a contemplar a atividade física de uma forma mais ampla e abrangente como as práticas de tempo livre e as atividades não regulamentadas e institucionalizadas. No entanto, não se pode deixar de citar o fato de que, indiferente a toda essa mudança de estilo de vida que vem sendo incentivada, estudos têm apontado, de modo geral, declínio na atividade física com o avanço da idade (Florindo & Ribeiro, 2009). Igualmente, preocupações envolvendo o sedentarismo também são bastante frequentes, dados os prejuízos dele resultantes, em termos de saúde física e mental. 

			Peixoto e Nakano (2014) ressaltam que se tem visto surgir, na atualidade, grandes investimentos científicos no campo do esporte, voltados à investigação de aspectos relacionados a habilidades físicas, táticas, técnicas e psicológicas. Tal situação foi confirmada a partir da verificação do crescimento no número de publicações nos últimos cinco anos. Especialmente em relação à avaliação psicológica, investimentos ainda têm que ser feitos, dadas as lacunas existentes, relacionadas tanto a falta de instrumentos específicos para esse contexto, a ausência de dados normativos para atletas e a falta de informação a respeito das consequências das avaliações aos sujeitos a elas submetidos, devendo, tal área, ser foco de novos estudos. 
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